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ANÁLISE CONTÁBIL E DESEQUILÍBRIOS EMPRESARIAIS

	
PROF. ANTONIO LOPES DE SÁ – 13/04/2005


Segundo pesquisas realizadas, uma das mais freqüentes causas do desequilíbrio das empresas encontra-se nos erros cometidos em seus investimentos, ou seja, nas aplicações feitas sem considerar a natureza da fonte de recursos obtidos. A análise contábil, de acompanhamento da gestão, é um dos instrumentos mais eficazes para evitar-se os problemas decorrentes desse fenômeno mas deve ser feita em pontos relevantes e de acordo com modelos adequados. O presente trabalho enfoca as principais relevâncias referidas, de forma simples e introdutória a essa tão intricada questão..

A ANALISE CONTABIL DE ACOMPANHAMENTO

	Os dados contábeis representam a base da informação para o estudo da riqueza, evitando problemas e oferecendo meios para entendimento sobre o que ocorre.
	Duas coisas são imprescindíveis para que o estudo dos informes possa ser eficaz : 1) que sejam obtidos para fins analíticos de efeito Gerencial e a eles adaptados e 2) que sejam tempestivos.
	Com isto desejamos afirmar que não basta que os dados sejam contábeis sendo necessário que sejam específicos do exame analítico para fins gerenciais.

DADOS PARA FINS ANALITICOS GERENCIAIS

	Os dados contábeis que atendem a fins legais e as vezes até a normativos, nem sempre são aptos para o estudo analítico gerencial, pois, este, precisa estribar-se em matéria  útil para fins científicos.
	As leis fiscais, comerciais, as resoluções das Comissões de Valores, as Normas de entidades de classe nacionais e internacionais, em suma, o que se estatui para fins específicos ou de critérios de conveniências demonstrativas contábeis, nem sempre é o cientifico e o útil ao estudo das situações.
	Muitos foram os trabalhos que publicamos de crítica a tais instrumentos, evidenciando o quanto ferem a doutrina e atentam contra a verdade sobre os fenômenos da riqueza.
	Para gerir uma empresa, pois, necessário é que se preparem os elementos que vão ser analisados.

A TEMPESTIVIDADE DOS DADOS

	Quanto mais atualizados estiverem os dados contábeis e tanto melhor análise produzem.
	A distância entre a época à qual o dado se refere e aquela que se necessita decidir sobre eles é de rara importância, em razão da velocidade com que as coisas sucedem .
	A riqueza movimenta-se a todo instante, quer por ação administrativa, quer do pessoal, quer do que do mundo exterior recebe de influências.
	Conforme o vulto das modificações podem-se alterar substancialmente as conclusões e a estrutura dos modelos de sugestões para decisões.
	Hoje, com o advento dos computadores, a sofisticação que permitem e o baixo custo que vão alcançando e que ainda tendem a alcançar mais, tornou-se facilitada a tarefa da atualização.

PONTOS PRINCIPAIS DE ANALISE PARA O EQUILIBRIO

	O sistema da estabilidade é o responsável pelas funções de equilíbrio nas empresas.
	Figurativamente o capital das empresas pode representar-se da seguinte forma, segundo a tradição doutrinária nos apresenta :
	INVESTIMENTOS
	RECURSOS

	CAPITAL FIXO
	RECURSO PROPRIO

	CAPITAL CIRCULANTE
imediato
mediato
	RECURSO DE TERCEIROS
de funcionamento
de financiamento



	Os recursos de que a empresa dispõe precisam ser aplicados de acordo com a natureza dos mesmos.
	Se o recurso é próprio não precisa sair da empresa e nesse caso pode financiar investimentos que não trazem retorno imediato, como as imobilizações.
	Mesmo assim é preciso que não seja totalmente aplicado nesses investimentos fixos, quer para ajudar o capital de giro, quer para proteger a empresa contra os riscos das incertezas e surpresas que todo negócio tem.
	Quanto aos recursos de terceiros, é preciso conjugar o prazo dos mesmos e o custo dos mesmos com a velocidade do que fica em nosso capital circulante de investimento.
	Há um montante de recurso que se obtém por meio das compras a prazo de mercadorias e este os doutrinadores chamam de Débitos de Funcionamento porque representam dividas que provêm das necessidades de manter a empresa em suas funções produtoras.
	Há outro montante que se obtém para reforço de capital de giro ou para imobilizações e que provem de empréstimos em dinheiro e este os doutrinadores denominam de Débitos de Financiamento.

	Tais denominações, tais classificações, são necessárias ao estudo, mas, nem sempre se encontram nos modelos da lei e em alguns ditos normalizadores, mas, são necessários para um estudo do equilíbrio.
	Os pontos principais da análise do equilíbrio situam-se nas correlações entre tais elementos do capital, especialmente no que tange ao volume ou quantidade do valor e ao tempo ou prazo de retorno e necessidade de pagamento.

ERROS COMUNS QUE LEVAM AO DESEQUILIBRIO

	As empresas que se constituem com pouco capital e que se entusiasmam com os lucros obtidos, aplicando muito no imobilizado, confiando nos créditos e nos lucros que advirão, são as principais vitimas dos desequilíbrios.
	Basta um esfriamento do mercado, como o que ocorreu com o Plano Real, basta uma concorrência mais perturbadora, basta, pois, uma queda de vendas, para que previsões otimistas que levaram ao uso do recurso de terceiros se transformem em algozes da empresa.
	Erros comuns, pois, são os decorrentes do uso desregrado e exageradamente otimista do recurso de terceiros, paralelamente a uma não correspondência no volume de vendas e nos lucros. 
	Um sistema bancário como o brasileiro que se subordina a uma política de crédito imposta pelo Governo e que produz juros exorbitantes, inviabiliza um uso sadio do capital de financiamento .
	Resta a empresa apelar para o recurso de terceiros mas de «funcionamento», ou sejam, os fornecedores de mercadorias e materiais.
	Como também a empresa cede créditos para vender, como depende dessas mesmas vendas, precisa manter um nível de eficácia entre os créditos a receber e aquele a pagar.

ELEMENTOS DE UMA ANALISE OBJETIVA DO EQUILIBRIO

	Observar o equilíbrio entre os elementos do capital é imprescindível.
	Para tanto devem-se estabelecer, pelo menos, as seguintes relações, por quocientes :

	1 - Recurso próprio e Capital Fixo
	2 - Recursos de terceiros e Capital Circulante
	3 - Giro do Capital Circulante
	4 - Giro dos Recursos de Terceiros
	5 - Liquidez Dinâmica (quociente derivado ou terciário).

	Esses são elementos rudimentares, mas, significativos.
	Os dois primeiros são relações de participações de capitais.
	Os 3 e 4, indicadores específicos de velocidades de grupos ou séries de componentes dos investimentos e fontes de investimentos.
	O último (5) o confronto entre as velocidades dos componentes envolvidos na liquidez (tal quociente é de nossa autoria e está divulgado em nossas obras relativas a análise de balanços, a partir da década de 60).
	Cada caso, entretanto, precisa ser estudado de per si e desdobrados esses quocientes.
	O importante é que se tenha muita atenção nas correlações quantitativas (volume do que se obtém de recurso e volume do que se aplica e no que se aplica) e naquelas da temporalidade ou prazo em que se pode ter o dinheiro para pagar e prazo exigível para o pagamento.

O AXIOMA DE DUMARCHEY
	
O emérito cientista francês, criador da Teoria Positiva da Contabilidade, editada pela primeira vez em 1914, portanto, bem no início de nosso século, J. Dumarchey, já havia enunciado um teorema sobre o tema do equilíbrio.
A obra desse muito culto contista, introduzida em língua portuguesa por versão de Guilherme Rosa , editada pela Revista de Contabilidade e Comércio, do Porto, em 1943[footnoteRef:2],  apresenta, à página 129, o Axioma de Dumarchey sobre o equilíbrio patrimonial e cujo enunciado é o seguinte : [2:  A referida obra eu a possuo por especial obséquio e gentil oferta do Prof. José Luis Lopes Marques, Diretor do JTCE, de Lisboa] 


		«a solidez de uma situação está na razão direta da disponibilidade de seu ativo, e na inversa da exigibilidade de seu passivo.»

	Afirma, nas argumentações de seu teorema que a situação patrimonial «é tanto mais sólida e segura quanto as contas mais disponíveis do Ativo se apresentarem mais importantes» (página 129 já referida).
	Tal axioma elaborou esse mestre especificamente para a «situação líquida» e, esta, a apresentou como a de um valor determinante para o equilíbrio entre os investimentos (que denomina só de Ativo, por ser um contista) e as fontes ou recursos que os sustentam (e que ele denominou de Passivo, apenas).
	Tomamos Dumarchey como um ponto de referência no estudo da questão, para evidenciar que já no início do século os estudiosos da Contabilidade se preocupavam com a análise da essência dos fenômenos sob o angulo do equilíbrio, da estabilidade.
Para nós, em língua portuguesa, sem dúvida, o maior de todos os mestres, nesse particular, foi, naquela época, Jaime Lopes Amorim e que também comungava com esses princípios, sendo um particular admirador de Dumarchey, atribuindo a este o mérito de dar vestes cientificas de maior rigor ao que na França na época se realizava com o predomínio da preocupação formal e sem a atenção devida ao que existe de essencial no conhecimento contábil e que é a explicação dos fenômenos da riqueza.
